
Sobre uma amoeba do genero VAHLKAMPFIA encontrada no

homem

por

CESARF»IIVTO, D. ]VI.

(Com a. estampa 7).

O genero Vahlkampfia CHATTON
ct BONNAIRE, 1912 foi estabelecido para

as amoebas de vida livre conhecidas

pelo nome de amoebas Umax e compre-

hende rhizopodes corn 5—30 micra de

comprimento, formação de pseudopodes

lobados (lobopodes) geralmente único e

disposto em uma só direção, vacuolo

presente ou não, estructura nuclear sim-

ples, cariocinese (promitose de NAE-

GLER) e finalmente cystos uninucleados.

ÂLEXEIEFF afirma que as Vahl-

kampfia nunca são parasitas e que os

seus cystos podem atravessar o tubo di-

digestivo de diferentes animaes, porém

as amoebas só saem dos cystos nas ex-

creções receitadas.

A afirmação de ÂLEXEIEFF não

tem fundamento diante das observações

de CHATTONe BONNAIRE, WHITMO-
MORE, HARTMANN, HOGUEe nossas.

Os dois primeiros pesquisadores acha-

ram formas vegetativas de Vahlkampfia

pas fezes do homem; WHITMOREcul-

tivou a Vahlkampfia whitmorei HART.*
em pus de mn abcesso do figado e treze

vezes em fezes de dizentericos; HOGUE
observou exemplares do genero em ques-

tão nas ostras.

Em um caso de disenteria com nu-

merosas Giardia infestinalis (LAMBL)
nas fezes constatamos a Vahlkampfia ma-
cronucleaía. bem como em outro de di-

senteria amoebiana C£n/. histolytica Sck.,)

Genero Vahlkampfia CHATTON et

BONNAIRE, 1912.

Syn. Naegleria ÂLEXEIEFF, 1912.

Diagnose: «Amoebas de pequeno ta-

manho, locomovendo-se geralmente por

meio de um largo pseudopode lobado;

algmnas vezes entretanto podem se for-

mar muitos pseudopodes. Vacuolo pul-

sátil.

Um só núcleo com cariosoB>a volu-

moso, denso e chromophilo pobre em
chromatina peripherica (protocaryon).»
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Divisão nuclear caracterisada pelos cor-

pos polares volumosos, deriva'^os ¿o ca-

ryosoma, a placa equatoreal é formada
principalente á custa da chromatina pe-

ripherica. Cystos uninucleados com cor-

púsculos chroraatoides que desaparecem
nos cystos antigos. Estado flagelar com
dois flagelos.»

F. DOFLEIN coloca as amoebas do

fjenero Vahlkampfia em uma familia que

chama de Bisíadiidae DOFLEIN. De ac-

côrdo com as regras de nomenclatura

zoológica o nome de uma familia deve

ser tirado do genero typo e assim sendo

a designação que deverá prevalecer será

antes a de Trimasligamoebidae porque
o genero Trimastigamoeba WHITMORE
foi creado primeiro.

Diagnose da familia. Rhizopodes ca-

racterizados por possuírem alternativa-

mente luna phase com flagelo, e outra

sem flagelo, neste xdtimo estadio os pro-

tozoários têm movimentos amoeboides,

com labopodes e nutrem-se conforme a

especie de amoeba. Parece que existem

formas com mn, dois e tres flagelos. Di-

visão so se conhece em estado de amoe-
ba. As formas são uninucleadas e têm
um núcleo com caryosoma vesiculoso.

Cystos uninucleados.»

Genero typo: Trimastigamoeba WHI-
ÍTMORE.

Vahlkampfia macronucleata PINTO,
1921.

(Est. 7).

Bibliographia; C. PINTO, 1921. In

Brasil-Medico Acno 35, vo!. Î N° 18. pp.
222—3.

Comprimento máximo: 14,4 micra;
largura 8 micra. A figura 1 da est. 7i

representa o maior exemplar encontrado.
Não existe diíferenciação entre o

ectoplasma e o endoplasma, sendo este
de constituição alveolar typo RUTSCHLI,
não possuindo vacuolo nem inclusões.

O núcleo nos estadios vegetativos
chama logo a attenção pelo grande de-
senvolvimento, pois occupa a metade da
largura do rhizopode tornando-o muito
caracteristico, medindo 4 micra de diâ-

metro. Não existe membrana nuclear dis-

tincta (Est 7 figrs 1—5).

A zona do sueco nuclear (Est. 7 fig.

1—5) não possue chromatina, observan-

!
do-se nitidamente trabéculas de lininaí

j

que saem do caryosoma e se dirigem pa-

ra a peripheria do núcleo.

Caryosoma grande e redondo (Est.

i 7 fig. 1 ) medindo 3,2 micra de diâmetro.

I

A fig. 4 est. 7 mostra o menor;

!
exemplar desta Vahlkampfia cujo nií-

j

cleo também apresenta grandes dimen-

I soes com uma zona do sueco nucleaí

pobre em chromatina.

I

Formas pre-cysticas (Est. 7 figrs.

6—9) arredondadas com 9 micra de dia-*

j

melro; em uma delias vê-se (fig. 7 est.

7) o núcleo em divisão.

Habitat: amoeba de vida livre en-

;

contrada no homem.
Aos DRS. ALVARO LOBO, COSTA

CRUZ e JULIO MUNIZ os nossos agr».

decimentos pelo material fornecido.
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Explicação das figuras.

Todos os desenhos foram feitos de

esfregaços de fezes humana fi-

xados pelo sublimado alcool de

SCHAUDINN e coloridos pelo

methodo clássico de HEIDENH-
AIN.

As figuras 1, 4, 5, 7, 8, e 9 foram de-

senhadas com camará clara á

altura da meza, occular 5 obj.

imm. 1/12. Microscopio ZEISS.

As figuras 2 e 3 foram desenhadas

com occular 12 compensadora

e objectiva de immersão 1/12.

A fig. 6 foi desenhada com occu-

lar 4 e objectiva de immersão

1/12.

Fig. 1 representa a forma vegeta-

tiva notando-se a formação ini-

cial de um pseudopode na parte

anterior do rhizopode. Núcleo

grande com caryosoma redoculo,

zona do sueco nuclear pobre em
chromatina e trabéculas de li-

nina que sahem do caryosoma

para a peripheria do núcleo. Au-

sencia de inclusões e de vacuole.

Flgrs. 2, 3, 4 e 5 lormas menores da

Vahllcampfia macronucleaía, na

figura 2 nota-se uma depressão»

do caryosoma.

Figrs. 6, 7. 8 e 9 formas pre-cysticas

do protozoário, na figiu"á 7 a
núcleo está em divisão.
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